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íqdios de diferentes tribos e em si tu.ações as ruais diversas. Purta-se, en­
tretanto, à tarefa, sem dúvi,da tentadora, de confrontar essas observações 
co1n os dados por êle colhidos, a fin1 de 111ostrar o que há de específico no 
caso dos Fulniô. 

Seria injusto 11ão reconhecer que, apesar de tôdas as falhas, o volt1-
111e representa valiosa contribuição para a nossa Etnologia. E' real111ente 
êl(lmirável a abundância de daelos interessantes ret1nidos nas trezentas pá­
ginas que o co111põem. E desejan1os c1ue a 11ossa crítica seja recet)i<.ia como 
esfôrço ·de colaboração e, aci111a de t11do, con10 since1·a l1on1enage111 a 11111 
inc~tnsável est11dioso das c11lturas aborígenes do Brasil. 

Egon Schaden 

CI ... OVIS CAI ... DEIRA: M11ti1·ã·o, For111as de ajuda rr1út11a no meio r11ral. 22·2 
págs., edição il11strac-1 a. Biblioteca Pedagógica Brasilei1·a, Sé1·ie 
5a., Brasiliana, vol. 289. Co111panhia E;ditôra Nacional. São Pau­
lo, 195(). 

Os informes até hoje reunidos sôbre o n111tirão t1·asilei1·0 talvez jí1 
per111ita111 11n1 traball10 ele sí11tese sócio -a11tropológica e u111a análise co111-
l)arativ·a de s11as for111as nas diferentes áreas rurais, objetivo l)ara o qt1é1l 
Clovis Caldeira prete11de contrib11ir co111 o presente , rol11111e. A lJar cl<.) 
cr11e respigo11 nas fontes bibliográficas, a1Jrese11ta o n1ate1·ial colhido atra­
vés ele u111 inq11érito de ân1bito naciona .l realizado con1 at1xíli<) da rêcle 
(le Agências-Modêlo de Estatística, do Instit11to Brasileiro de Geografia e 
Estatística. E, er11l)ora não ap1·ofunde a inteI'l)retação antro1)ológica, ner11 
a sociológica, consegue pôr e111 destaque alguns ele1nentos essenciais cl~l 
institl1ição. No JJrefácio reconhec .e, aliás, ffil)desta1nente l1ave.r 110 li,,ro 
muitos c.laros a preencher e n1anifesta a esperança de que 011tros leve111 
avante o est11clo de tão interessante assunto. 

O vol11111e se ,divide em d11as partes. Na pri111eira, o autor esboça o 
proble111 .. 1 das origens, refere-se ao no1ne ''11111tirão'' e a suas var·iantes, as­
sinala alg11111as car·acterísticas da ajuda n1útua no Brasil e disc11te, JJOr 
fi1n, a hera11ça cultural portug11êsa, a111erindia e africana a (Jue ]l1e pa1·ece 
possível remontar· a instituição. Na seg11ncla, delineia prelin1inar1ne11te al­
gt1r11as tendências ele 111t1dança nas for111as de cooperação e111 11so no 111eio 
r111·al brasileiro e, a seguir, reune os dados colhidos sôbre o asst1nto atra­
,,,és do 111e11cionado inq11érito e de pesquisa bibliográfica, ,distingt1indo en­
tre traball10 coope1·ativo na Ia,rou1·a, de t1111 lado, e nas atividades pastoris, 
do outro. Às práticas de a11xilio m(1t110 en1 zonas de colo11ização est1·an­
geira dedica pequeno ca1Jítulo st1ple111entar. 

Longas e ab11nclantes cita .ções, estendendo-se cá e acolá J)or cluas c>tl 
três páginas, sem qt1e delas se extraia q11alquer concl11são relativa a ·lJe­
termina(lo aspecto elo assunto trat~do, co11ferem a boa parte elo texto o 
caráter ele co111pilação provisória, e111 q11e, ade1nais, se ajt1nta1n ele111cntos 
nen1 sen1p1·e l10111ogêneos. Assi111, ao cliscutir a ''traelição inelíger1a'', () at1-
tor fala das r11ais cliferentes f<)rmas de cooperação eco11ô1nic.a entre atori­
genes brasileiros, ser11 se preoct1par con1 a extraortli11ár·ia di,,ersi(iacie c11l­
tt1ral ent1·e 11111a tribo e outra e sem ·dizer, por exe1111Jlo, a razão q11e o 
le, ra a clesc1·ever as caçaelas coletivas dos . Bo1·é)1·0 ao lado dos '' apê1txir·l'.1'' 
(l~s Ta1)i1·:1pé e do rr1t1tirão dos Tupi11an1bá. Caberia perg1111ta1· po1· qt1c 
11ao proc111·ot1 fazer, de prefe1·ência, o est11do co1nparati, ro das modalida­
(les do 1n11tirão t11pí, to111ando em conside1·ação~ i11cl11sive, as n·1t1,cia11ças a 
êstc 1·es1Jeito observadas ent1·e os Guaraní . da atualidade. Po1· aí se1·ié:1 111e-
1:os (l~ :icil (_~es : o.:. :·ir as raízes indíg cn:.1s do 1n11tirão cal)oclo, q11e e111 todo 
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caso não se filia às caçadas coletivas dos Boróro, de sentido en1inenten 1en. 
te religioso. 

Para se con1preen ,der a natureza cio mutirão, cor110 para determinar­
lhe as origens, é inct1spensável, antes do n1ais, distingt1ir com algt1m rigor 
cn .tre o que há de específico nessa institt1ição e o sen1-ní11nero de forrrias , 
de trabalho cooperativo existentes en1 tôdas as partes do m11nclo. E' pena 
que Clovis Caldeira não o tenl1a feito. E se, por exernplo, transcreve d~1-
dos de \Vage!nan11, Wille1ns (apoiado em Franc .isco S. G. Scbaden), Sai to 
e outros q11e observara1n instit11ições de ajt1da 111útua entre i1nigrantes e 
seus ·,descendentes no n1eio r11ral brasileiro, não chega a precisar as linhas 
111estras do processo acult11rativo em jôgo exata111ent~ por não dispor <le 
c.onceituação bastante clara. Foi pela mesn1a razão, por certo, qt1e 11ão 
teve â11i1no de ren1atar o livro co111 11m capjtt1lo, peq11eno en1bora, em qt1e 
tentasse res11n1ir ou sistematizar os resultados gerais ela pesq11isa. 

Em conj11nto, é po11co satisfatória a contribt1i ção de Clovis Caldeira. 
As falhas de s11a forn1ação antropc>l<)gica não as consegt1it1 suprir o autor­
pela diligéncia co111 q11e se entrego11 à realização da ta1·efa . Não se mani­
festa, em torl<) o livro, 11n1a co11sciência bastante vi,ra (los J)roble111as ft1n­
clan1entais, nem tim co11hecin1ento razoá,·('l de perspectivas teóricas e 111é­
todos de pesquisa científica. O leitor não chega, por isso, a disting11ir 
entre o essencial e() acidental. Ne1n por i"to a obra deixa de ter a s11a 
t1tilidade: espalhadas pelo texto, conté1n é1lgt1111as observações interessan­
tes e, na J)arte doct1mental, 11n1a série de elen1entos q11e ainda não havian1 
sido registrados por ninguém. 

Egon Schaden : 

OTTO ZERRIES: Wilcl- zzn(l Bzzschgeiste1· in Süda1nerika. Eine Unter- . 
st1cl1ung jagerzeitlicher Phano111ene i111 K11lturtild sü ,tlan1erika­
nischer Indianer. 414 págs. Franz Steiner Verlag G1nbH, Wiesba-
den, 1954. (Preço: broch. DNI 28. , encad. D~1 32. ) . 

Diante da riq11eza de informações sôbre a n1itologia dos índios s11l­
americanos, é surpreendente o ní1mero reclt1zido de tentativas ele inter­
pretação e siste111atização até hoje apresentadas. Tanto maior é o inte-
1·êsse do livro de Zerries, que, tendo por objeto o est11<lo con1parativo dos 
espíritos dos animais e da floresta con10 expressão da 1nentalidade das 
tribos de caçadores na América d·o S11l, encerra u1n notável esfôrço de 
obter pela análise n1itológica u1na coinpreensão n1ais prof11nda da revolu- . 
ção cultt1ral representada pela invenção ela lavo11ra e1n época pré-histórica. 

Filiarl,do-se à co1·rente etnológica d·e Frotbeni11s, Zerries prete11de, 
pois, antes a exploração histó1·ico-c11It11ral dos mitos indígenas do que a 
sua análise psico-sociológica. Se esta a o interessa, não é para ll1e revelar · 
a vinculação entre as diferentes cult11ras tribais e as respectivas mitolo­
gias, mas para lhe permitir a determinação dos ca1·acteres básicos da con- ­
cepção do inundo peculiar aos caçadores e111 oposição à dos lavradores. 

Na criação das figuras míticas, a mentalidade das tribos caçadoras lcla 
An1éric .a <lo St1l, baseando-se predon1inanten1ente numa concepção animis­
ta da natureza, deu · origem so.bret11do a duas categorias de espíritos, os dos 
animais e os da floresta. O primeiro gr11po compreende não sómente ''as 
divin :dades e espíritos a que estão st1bordinados os animais da caça'', co­
mo também ''as entidades espirituais ou almas com freqüência atribuídas 
a cada a11in1al individualmente'', ao passo que o seg11ndo abrange sêrec; 
associados a deter111inadas plantas e árvores, ao lado de espíritos de 
caráter, não · raro, cler~oníaco q11e sin1plesrne11te hatíta111 a floresta. 
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